
AL.0 
Condomínió Pnveganha escola 

A partir de hoje, 400 crianças 
do Condomínio Privê, matriculadas 
do pré-escolar à 4a  série, não pre-
cisam mais atravessar a BR 070, 
conhecida como Estrada da Morte, 
para estudar na Ceilândia. Elas 
começam a freqüentar a Escola 
Pública Darci Ribeiro, inaugurada 
ontem à tarde pelo governador 
Cristovam Buarque. Construído em 
madeira, o.  colégio tem 10 salas de 
aula e custou R$ 250 mil aos cofres 
públicos. De acordo com assessores 
do governo, o prédio não foi feito 
em alvenaria porque o Tribunal de 
Contas do DF não permitiu, alegan-
do que a área pertence à União. 

Além do governador e da 
primeira-dama Gládis Buarque, a 
solenidade contou com a partici-
pação do secretário de Educação, 
Antônio Ibariez Ruiz, do admin- 

istrador de Ceilândia, José Eudes de 
Oliveira, do prefeito comunitário do 
Condomínio Privê, Antoni Alencar, 
do deputado Chico Vigilante (PT-
DF) e do distrital Geraldo Magela 
(PT). Durante a inauguração, ani-
mada por um trio elétrico e show de 
capoeira, Cristovam plantou uma 
árvore e assistiu uma missa junto 
com a comunidade, que estava sat-
isfeita com a obra. 

Cristovam criticou o Tribunal 
de Contas por não permitir a obra 
em alvenaria. Segundo ele, a ale-
gação é de que a obra é irregular. 
Para ele, ilegal é uma comunidade 
sem escola. Ao reafirmar o compro-
misso do governo com o ensino, o 
secretário Ibafiez lembrou que já 
foram construídas 600 salas de 
aula, o equivalente a 40 escolas no-
vas. (J.C.R.) 
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Cristovam planta árvore na escola que vai atender 400 crianças 


